
RESUMO E PALAVRAS-CHAVE
O presente estudo teve como objetivo analisar, por modelos simplificados de testes de germinação e

emergência, as implicações da profundidade de semeadura utilizada pelo produtor rural, correlacionando com

as informações de germinação e crescimento das plântulas de milho (Zea mays L.). O levantamento

bibliográfico evidenciou os fatores já conhecidos de influência no desenvolvimento da cultura. O experimento

foi realizado individualmente e em escala maior, conforme instruções contidas nas Regras de Análises de

Sementes (BRASIL, 2009). Os relatos nos remetem à algumas importantes correlações quanto à temperatura,

umidade, grau de maturação da semente e profundidade do plantio. Ao final, conclui-se que é relevante a

influência da profundidade de plantio no desempenho da plântula e que é de suma importância o

conhecimento do mecanismo de ação dos hormônios vegetais e da fisiologia da cultura para atingir níveis

satisfatórios de produtividade.
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Figura 1 – Modificação de algumas características da semente durante o 
processo de maturação.
Fonte - BARROS NETO et al.(2014) apud CARVALHO & NAKAGAWA (2000)

O milho é uma espécie ortodoxa, ou seja, a semente passa ‘por uma redução natural do teor de água no final

do processo de desenvolvimento, ficando num estado seco quiescente, o que possibilita o seu

armazenamento e sobrevivência nas várias condições ambientais’ (FARIA et al., 2004). De acordo com

Barros Neto et al. (2014), é muito importante o conhecimento das fases do processo de maturação, onde o

grau de umidade é um fator relevante de conhecimento, pois interfere diretamente na capacidade de

germinação e no vigor da semente, conforme Figura 1.Barros Neto et al. (2014), explicam o ponto ótimo das

sementes, relacionado com a umidade. Portanto, a maturidade fisiológica é fundamental para o potencial de

germinação da plântula. Para o milho o teor de água nesta fase é de 35 a 40%. (BARROS NETO et

al.(2014).Mendes (1934) apud Hunt (1912), aborda, com a técnica disponível naquele período histórico, os

estudos da botânica do milho, conforme Figura 2. Mendes (1934) aponta ainda, a temperatura como um fator

relevante para a germinação e desenvolvimento.
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DESCRIÇÃO
O método utilizado foi realização de 5 ensaios com 15 sementes para cada integrante, sendo 5 sementes para

cada profundidade de semeadura (3, 5 e 10 cm). Foi também realizado um estudo amplo, utilizando material com

caixas maiores e 150 sementes e substrato de areia grossa, que teve melhor resultado estatístico, considerando-

se os critérios estabelecidos pelas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Foram realizadas

avaliações periódicas em 4, 7, 14 e 21 dias, conforme Figuras 7 a 9, bem como calculado o índice de velocidade

de germinação(IVG), de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962), conforme Tabela 1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após criteriosa análise podem inserir as seguintes assertivas:

O intervalo ideal de profundidade semeadura, de acordo com a literatura, está entre 3 e 5 cm..

A profundidade é inversamente proporcional à velocidade de germinação/emergência, ou seja, quanto mais

profunda, no intervalo estudado, menor o Índice de Velocidade de Germinação (IGV).

Durante o período de germinação, até o estágio V2, a plântula utiliza as reservas energéticas da semente. Estas

reservas são determinantes e limitantes ao potencial máximo de alongamento de mesocótilo.

A partir de 10 cm de profundidade haverá decréscimo acentuado no potencial de germinação e emergência.

Estudos indicam que entre 10 e 15 cm a probabilidade de germinação tende à zero.

Ao atingir o ponto de maturidade fisiológica, a semente apresenta grande quantidade de ácido abscísico (ABA),

que é um fitormônio regulador dos processos de desenvolvimento e quiescência; por outro lado apresenta menor

quantidade de giberelinas (AGs).

A umidade faz com que se quebre o estado de quiescência da semente, iniciando-se o metabolismo do ciclo

vegetativo;

É de suma importância o conhecimento do mecanismo de ação dos hormônios vegetais e da fisiologia da cultura;

Estudos indicam que utilização de fitormônios em fases seletas da semeadura, têm representado resultados

satisfatórios no processo vegetativo, entretanto deverá ser criteriosamente analisado o custo/benefício e o

momento oportuno de utilização.

Figura 2 –Corte esquemático de 
um grão de milho
Fonte: Mendes(1934) apud 

Hunt(1912)

Barbosa (1983) descreve de maneira pormenorizada a fisiologia do milho, evidenciando a importância

determinante da água e da temperatura no processo de germinação do milho. Magalhaes, Durães e

Paiva (1995), abordam os pontos críticos de controle e aspectos interessantes da germinação: “a

semente de milho germina em cinco a seis dias, numa temperatura de 25 a 30°C, sendo que a 10°C

praticamente não germina. Nos primeiros dias da germinação, a nutrição da plântula é realizada pelas

reservas da própria semente. A profundidade máxima na qual uma plântula de milha pode emergir é

determinada pelo potencial máximo de alongamento do rnesocótilo, conforme Figura 3, Em geral, pode-

se dizer que a maioria das cultivares não germinam se plantadas a profundidades maiores que 10 a 15.

cm.” Magalhães et al.(1995) apresentam a estrutura do grão de milho, conforme Figura 4 .

Figura 3 – Representação do esquema de um plantio em 3 profundidades diferentes
Onde:

1- Sementes
2 -Raiz: 2a – primária, 2b –seminal
3-Mesocótilo
4-Sistema radicular definitivo

Fonte: Magalhaes, Durães e Paiva (1995) apud - por adaptação, Goodman e Smith (1987)

Figura 4 – Estrutura do grão de milho
Fonte: Magalhaes et al.(1995)

Sendo assim, o relato dos estudos apontados nos remetem às

algumas importantes correlações quanto à temperatura, umidade,

grau de maturação da semente e profundidade do plantio. Além

dos fatores ambientais, é importante entender o processo de

metabolismo que desencadeiam o desenvolvimento da plântula.

Melo (2002), descreve sobre as principais moléculas ou grupo de

moléculas que tem efeitos conhecidos sobre alguns aspectos do

crescimento e desenvolvimento vegetais. Quanto a relação durante a

germinação, o ácido abscísico (ABA) tem como um dos efeitos

principais, a dormência de gemas. Por outro lado, as Giberelinas

(AGs), tem como efeitos principais, a indução da germinação de

sementes. Todavia, existem outros reguladores como as Auxinas

(AIA) e a Citocinina, que são antagônicas, conforme demonstrado na

Figura 6.

OBJETIVOS
O objetivo foi verificar as implicações da profundidade de semeadura utilizada pelo produtor rural,

correlacionando com as informações de germinação e crescimento das plântulas ao longo do trimestre

cultivadas pelos integrantes do grupo. Concomitantemente, foram observadas as possíveis interferências.

Figura 5 . Plantio de milho em duas
profundidades diferentes, mostrando o
comprimento do mesocótilo.
Fonte : Magalhaes e Durães (2006)

Figura 6– Respostas morfogenéticas observadas em 
função de relação das concentrações de uxina/citocinina
Fonte: Melo (2002)

Tabela 1 – Análise de resultados do experimento

Figura 7 – Foto de todas as
sementes e plântulas no último
dia do experimento ampliado

Figura 9 – Foto comparativa
de desempenho dos plantios
em profundidades

Figura 8 – Foto comparativa de
desempenho médio do 1º ao 4º dia, nas
profundidades 3. 5.e 10 cm.

VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO/EMERGÊNCIA

Profundidade
IVG 

(n)

(cm) 4 7 14 21 4 7 14 21
(dias) (dias) (dias) (dias) (dias) (dias) (dias) (dias) % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde %

Média 3 5 2 3 4 4 0,5   0,4   0,3   0,2   1,4    80% 0% 1 20% 0% 0%

5 5 2 3 3 3 0,4   0,4   0,2   0,1   1,2    60% 0% 2 40% 0% 0%

10 5 0 1 2 2 -   0,1   0,1   0,1   0,4    40% 2 40% 1 20% 0% 1 20%

Ampliado 3 30 12 22 28 28 3,0   3,1   2,0   1,3   9,5    93% 1 3% 0% 0% 1 3%

5 30 7 18 26 26 1,8   2,6   1,9   1,2   7,4    87% 3 10% 1 3% 0% 1 3%

10 30 0 3 24 24 -   0,4   1,7   1,1   3,3    80% 4 13% 2 7% 0% 0 0%
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